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Circular n£ 01/1982.
Ao iniciar-se um novo ano, a diretoria da. UBA - União Brasileira 

de Astronomia - vem, por meio desta, solicitar de todos os seus sócios, 
bem como de associações congêneres no Brasil, a gentileza de enviarem* 
sugestões gerais que possibilitam a realização de melhorias nos servi - 
ços ora prestados a comunidade amadoristica nacional. Visando a •oosssi 
bilidade de mundanças no conteúdo fo INFORMATIVO ASTRONÔMICO, atual ór­
gão oficial de comunicações, apreciaríamos que nos informassem sobre - 5 
assuntos de sua preferência ou alterações que gostariam ver incluídas*

Outrossin, esta diretoria vale-se desta para propor a realiza 
ção de um Dia Nacional Brasileiro de Astronomia, a semelhança do que ó 
feito anuàulmente nos Estados Unidos, Canada, Inglaterra e Nova. Zelân - 
dia* Seria uma oportunidade ímpar, cremos, de divulgação a astronomia 
a nivel, principalmente, amador e popular, onde cada associação, grupo 
ou clube poderia, dentro de sua própria area geografica de atuação, rea 
lizar atividades específicas com este objetivo. Os gastos com tais nro 
moções não seriam elevados, e as possibilidades são muitas: realização 
de palestras franqueadas ao publico, exposições, encontros, observações, 
sessões especiais em planetários, etc, ficando a escolha ao livre arbí - 
trio de cada entidade.

Nesta sentido, gostaríamos dee ouvir de todos, o mais cedo pos- 
sivel, suas opiniões a respeito, bem como receber sugestões de uma data 
para tal Dia, de preferência na metade do ano, dado o neríodo de férias 
escolares. Entendemos que tal promoção seria extremamente benéfica pa­
ra. cada associação em particular, e para a astronomia nacional em geral, 
tanto ao angariar novos socios, como pela divulgação do evento através * 
de meios de comunicação de massa, sendo, tambem, factivei de lançamento 
ainda em 1 9 8 2*

A Diretoria
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo

OCULTACÃO DE SAP 165196 POR 18 MELPOKEHE.

Luiz Augusto L. da. Silva
- S A R G -

Aos 17 de novembro de 1981 a SARO- - Sociedade Astronômica Riogranden 
se - organizou três equipes de observadores para cobrir a possível ocul- 
tação de SAO 165156 pelo planetoide 18 Ke-lpomene. Esta ocultação, pre —
vista inicialmente para :.or visivvl • ?■' : i revelóu, ;us tudo
indica, um forte desvio para o norte da zona de ' i í > i bi 1 i d e. a. e devendo
ter se tornado visível no centro da Argentina, Uruguais e muito provável 
mente np Rio Grande do Sul, na medida cm nue uma das ©nutres, na latitu­
de - 30 0 3 * 2 3" e longitude 51° 1 3 * 3 3 " !*A vrats, suspeita ter visto
uma ocultação, ao redor de 23h 35m 32-~ - 2 0? TL, com a queda de aproxi­
madamente 1 magnitude, durvinte 6s. Devido o problemas inc-snerados, urna 
cronometragera mais precisa foi impossibilitada. Cutra equipe era Cuaiba, 
RS, não conseguiu bons resultados, devido a forte umidade, enquanto uma



nenhuma ocultaçao, tendo tambem enfrentado varios problemas com o temno
ventoso e grande"precipitação de orvalho® De modo geral, a planetóide con
fundiu-se com a estrela entre 23h 25m e 2 } h  45m TL, afastando-se rapidamen 
te apos isto. Tambgm na, vespera da ocultaçao, ele revelou-se nítido e m
AR 22h 39m e D - 18 , coordenadas 1950.0®

Relatorio permonorisado foi enviado a coordenação da Comissão de Ocul- 
tações da UBA e também a IOTA. Outra, apreciação destes resultados pode se» 
encontrada tambem no boletim AD ASTRA, de janeiro/fevereiro/1982, publica.- 
ção da SARO®

oooooooooooooooooooooooooooo

DE ULTIMA HORA

0 ultimo numero de "Ocultation News 
letter'5 vol. II, n.2 1 3 , novembro de 
1 9 8 1, traz uma predição 
da mais importante. No 
te de 20/03/1982. Theta 
2 . 6 ) pode ser ocultada 
de ( 250 ) Bettina { m. 
a presente data e Theta 
mais brilhante

de ocultaçao 
começo da noi 
Aurigae ( nu 
pelo planetoi 
12.3 ). Ate 
Aur a estrela 

com previsão de oculta 
ção, desde que Iniciou-se este tipo 
de observação. A queda de brilho e 
tambem espetacular, 9 . 7 magnitude!

A faixa de totalidade parece pas­
sar de N-Peru - Porto Velho, 150 km 
de Brasília, km N de Montes Claros 
e 50 km N de Teéfilo Otcni, em dire - 
ção a Costa Atlântica, entre Carave - 
las (BA) e São Mateus (ES). Mas urna 
astrometria mais próxima a data, pode 
sensivelmente deslocar esta, faixa pa­
ra os Estados nordestinos, ou senão 
para o Sul. Tão grande e o interesse 
científico que uma equipe da IOTA ja 
esta planejando via 3ar para .ao Brasil 
para participar do evento. BENVINDOSi 
(Maiores informações c/Pe. Jorge Pol-
man, Coordenador da Comissão de Ocul-
taçoes. Rua Francisco Lacerda, 455 -
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A T I V I D A D E  S O L A R

NOVEMBRO DE 1981
Dias de observações: 14 ( média )

NR - media: 
GR/HN - média: 
GR/HS - média-#

122,77
3,73
3,57

Manchas individuais:

HN
HN
HS
HS

- maximo
f  .

-  mínimo:
- maximo:
- mínimo:

79
1

101
1

(Colaboração de Jean Nicolini, Vicen 
te Ferreira de Assis Neto, Luis Au­
gusto L. da Silva e Odilon Simões 
Correa )

DEZEMBRO DE 1981
Dias de observações: 18 (média)

NR - media: 
media:GR/HN 

GR/HS - média:

149,36
4,76
4,72

Manchas individual:

1

HN
HN
HS

— maximo:
t ,- mínimo:

- maximo:

7 5
2

70
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CONFIGURAÇÃO APARENTE DE SATURNO E SEUS ANÉIS NA DATA DA OPOSIÇÃO,
27 DS MARÇO DE 1 9 8 2.

Eixo maior aparente da elipse exterior dos anéis tl
43.3

Eixo menor aparente da elipse exterior dos anéis 8 . 2

Diâmetro equatorial aparente dc disco 43.9
Diâmetro polar aparente do disco 41.0

Angulo de posição do eixo polar *<* 
o «C\J1

Latitude saturaocêntrica da. Terra referida 
plano dos ameis

ao
❖ 1 1 o 2
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ÓRBITA DOS PHIMEIRCí 7DT A fO 
J  U  /U'< T?TAS - 1982

Pontos correspondentes do dia 15 dos meses indicados
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CLUBE MESSIER DO BRASIL

Relatorio da. Comissão referen­
te ao período de janeiro de 1981  
a dezembro de 1 9 8 1 6

-Ho ano de 1981 , a pesquisa de 
objetos Messier no Brasil foi bem

umamenos intensa que no ano anterior, constando apenas duas admissões e 
promoção.

Foram conferidos os seguintes titulos4>-

JOÃO RODRIGUES T. JÚNIOR ( CEA-RECIFE - 16/04/1981 )
3 B grau

ODILON SIMÕES CORRÊA ( Uberaba-MG - 20/03/1901 ) 
12 GRAU
HELENO AMATO A. FERREIRA ( Suzsno-SP - 10/04/1981 ) 
1 - GRAU

Atualmente a Comissão conta com 17 membros, sendo 2 de terceiro grau, 
7 de segundo e 8 de primeiro*

No ano de 181 o Clube Messier prossegiu com a tarefa de detectar fa. - 
lhas em mapas e catalogos ( objetos - fantasmas, posiççoes incorretas,etc) 
embora sem muita produtividade, devido a freqüente ausência de bom tempo. a, 
em presença, deste, utilização de instrumental do CEA para atividades espe­
cificas e prioritárias daquele orgao.

Para o ano de 1982, quando o CEA pretende mover intensa propaganda à 
população recifense, espera-se que haja uma maior quantidade de ingrassos ao 
Clube Messier, e com a colaboração de todos os nossos associados, espera-se 
que esta afluência se estenda a nivel nacional*

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

F A S E S  D A  L U A

Lunação 731 ~ Fevereiro de 1982
h „ mDia 12 Quarto Crescente, as 11 29

Dia 8 Lua Cheia, às 4 58
Dia 15 Quarto Minguante, às 17 22
Dia 23 Lua Nova, às 18 14

TL

ENCLINAÇAO DO EIXO SOLAR
( p/manchas )
05/02=
15/02=
25/02-

13°7
17 3 
20 4

Lunação 732 - Março de 1982
Dia 2 Quarto Crescente, às 19hl6m- TL
Dia 9 
Dia 17 
Dia 25

.a, as 17 46*Quarto Minguante, as 14 15 
Lua Nova, as 7 18

Fevereiro MarçoT» % %Pengeu no dia 5 as Perigeu no dia 4 as
11 horas*  ̂ 2 horas e 29 às 4 horas.
A 13/1 fTCifi v» r\ n  4 n "l r-, r*t » _ * _ _ .

05/03-
15/03-
25/03-

22 4
24 4 
26 7

Ângulo de posição do eixo 
de rotação, contado do *
norte para leste*

oooooooooooooooooo



FEVEREIRO DE 1982

SOL Cap/AqrAR 21hl3.m 21h52m 22h3Im
D SOL Aqr/Psc AR 23h lm 23hl8m Ohl4m 

D « 6215 - 2621*
LUA Gem/Aqr^a 6

*21
4
31

15
- 1 2

2
16

23 
- 8

29
5 LUA Gem/libAR 6

s-22
48
4

. 15 
-14

32
49

0
-j. 4

1
54

;MERCÚRI0CapAR 20
-14

35
54

20
-17

19
26

20
-17

46
49 MERCÚRIO Ca|R 21

-16
23
27

22
- 1 2

18
44

23 
- 6

18
57

’ VÊKUSSgr AR 19
-13

38
51

19
-14

37
31

19
-15

51
3 7ÊNUS Sgr 20

-15
11

8
20

-14
42
38

21
-13

18
22

ARMARTE Vir ^ 13 
- 4

9
18

13 
— 4

14
37

13
_ 4

15
32 m a r t e vir f:R 13 

- 4
12
10

13 
- 3

4
19

12  
- 2

51
10

JÚPITER LibAR
D

14
- 1 3

31
12

14
- 1 3

32
37

14
-13

33
38 JÚPITER LibíRD

14
13

32
33

14
13

31
26

14
13

28o , o
SATURNO Vir.ARD

13) 
- 6

26
14

13
- 6

25
9

13 
- 5

24
57 SATURNO VirAR 13 

- 5
22
47

13 
- 5

20
15

13 
- 5

17
J- ̂

URANO Sco ARJ )
16 .8 16 Q 16 10 URANO Sco AR 16 10 16 10 16 10

- 2 0 46 - 2 0 51 - 2 0 52 -20 53 - 2 0 54 - 2 0 52
ARNETUNO 6ph D 17

22
43
7

17
22

44
7

17
22

45
7 NETUNO Oph AR 17

-22
47
7

17
- 2 2

47
7

17
- 2 2

47
7

ASTRO Const. D 5 15 25 ASTRO Const. D 5 15 .25
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO00000

DIAS JULIANOS

05/02, %as 9horas TL = 1 2h TU 2445 005 FENÔMKNOS CELESTES
15/02, as d m . . t! tt 2445 015 FEVEREIRO
25/02, .  *as ll 1» -- tt tt 2445 025

Dia ie Mercúrio em Conjunção
;05/03, *as !l II -s tt IS 2445 033 Inferior.
15/03, as .cr tt tt 2445 043 Dia 1 8 Netuno a 1?0 S da Lua,
25/03, às tt II ~ tt tt 2445 053 as 5 horas.

0000OOOOOOOOOOOOOOOO' Dia 24 Venus Brilho Máximo.

N  0 V  0 S S Ó C I O s
Dia 26 Mercúrio em Elongação 

Maxima 0 (27°)©

PEDRO DA SILVA MARCOes*UK*f'n»—

Praça Vidal Ramos, 56 Dia 11 Marte a 2 ? 0  S da Lma ,
88790 - Laguna, SC. as 19 horas.

ANTÔNIO RENATO P. BIRAL Dia 17 Netuno a 0°8 S da LÚa, 
as 1 4  horas.

Rua Fioriano Peixoto, 479 
13400 - Piracicaba* SP.

oooooooooooooooo

Dia 23 

Dia 20

Dia 31 Marte eu Oposição

Mercúrio a 2*0 N da %Lua, as 21 horas*
* , ^Bqumoxio de Outono, as

23 horas.

OOOOOOOOOOOOOOOO0COOOQOOOCOOO00
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S AT E L IT E S  DE JÚPITER

S ~ T L 

D H M

M A  R Ç 0

E
E

F E N Ô M E: h ;

D E  ij
2 3 29 TJ. S Oój
2 4 43 I PaE
3 0 42 I EcD

1 07 II EcD
3 37 11 EcR
3 41 II Del)
4 05 I OcE

23 11 T PaE
4 ü 07 I SoS

1 20 I PaS
23 38 III EcE

5 0 12 II PaS
r. O<£. 24 III OcD

4 24 III OcR
10 2 35 I EcD

3 42 II EcD
23 2l I SoE

ii 1 04 I PeE
't. 2 01 I SoS

3 12 I PaS
12 . 0 24 I OcR

0 42 II PaE
0 44 II SoS

12 I 14 : iii EcD
3 02 11 FaS
3 35 iii Vfií?

17 4 28 1 EcD
18 1 44 1 SoE

2 55 1 PaE
3 54 1 SoS

19 0 50 11 SoE
2 14 1 OcR
3 10 11 PaE
3 17 11 SoS

21 0 22 11 OcR
23 0 01 iii PaE

1 51 iii PaS
25 3 38 1 SoE

4 45 1 PaE
26 0 49 1 EcD

3 23 11 SoE
4 03 1 OcE
23 12 1 PaE

1 23 11 III SoE
r \ 1 29 III SoS 1.0

3 34 III PaE S.D

5 2 42 T EcD
5 23 59 I SoE
6 1 01 I PaS

2 09 I SoS 8.0

3 09 I PaS
7 0 19 I OcR 3.C

0 47 II EcD 10,08 21 38 II SoS
23 29 II PaS 11 , c

9 3 09 III SoS 12.012 4 35 I EcD
22 49 III OcR 13.0

13 1 53 I SoE 11. D

2 49 I PaE
4 03 I SoS
23 03 X EcD 16.0

14 2 06 I OcR -----

3 23 II EcD I
21 15 I PaE 0

15 21 45 II SoE ! ! 023 32 II PaE
16 0 11 T  T

j l I SoS .....

1 50 11 OaS 17,B

17 20 48 11 OcR
19 21 00 iii T? 7"'ECD

23 19 111 EcR 1 ?, 0
20 0 30 iii OcD

2 17 iii OcR 20.C

3 47 1 SoE 2i . 0 •
4 35 1 PaE

21 0 56 1 EcD tt .8
3 52 1 OcR ÍLX.'
22 15 1 SoE
23 02 1 PaE 21. 5

22 0 25 1 SoE ■ .25. C
1 10 1 PaS'> ' ) 13 1 OcR • 26,5

23 0 18 11 SoE V

1 50 XX PaE
p 45 II SoS v t . s

) \c
à 11

n 5 /
UV .7

\/  ' A !

/ 9/  1/ Tí T ífl A N\ \ TA
) !\ Y <Xd\  !A4A

27

28

I t " c r" i “i .0- «r.. -T ■' } D eZ. _ * C O 11 OcR
1 1 II EcD 27 0 68 III EcD 3a-5 —
31 r<-X Oclí 3 16 T U E cR • ,..

49 II Ccfí
3 56 III OcD

2 8 2 49 I EcD _______



A ÇQll TE ILAÇÃO DS COCHEIRO ZJ1P.IGA
A ucultaçã ; da estreia T\ -ta Aurigae pelo planetõide Bettiria, pre­

vista para o começo'da' nc Lte ie 20 do março próximo, noticiada neste 
Boletim no mês passado, já está despertando grande interesse- A Comis­
são de Ocultaçces da UBA despachou uma circular, para todas as associa­
ções brasileiras organisar a observação, caso a faixa de ocultação caia 
nas suas regiões. 0 mapa abaixo, tirado do Mapa Ballv;ag, ajuda a iden­
tificação da estrela.

A constelação tem a forma de- um pene ngpnn i  1 * * * edr pelas estre­
las Alfa, Beta, Theta e lota, além de 0et.a Tau oue foi antes considera 
da Gamma Aur. O novo delinearLento das constelações, aprovado pela JAU~ 
era 1922, a fez pertencer ã constelação de Touro, ficando Cocheiro sem 
unia estrela Gamma.

Alfa = Capella (lat. Cabra), nome derivado da ct th n--n- . segundo a mi­
tologia, amamentou Júpiter, é estrela trípl j cre , vari fivel ; m.-0.2.

Beta - Menkalinan, variável, binária.
Epsilon, Eta e Dzeta = os cabritos (em latim ll̂ .-dl) .

Na constelação se encontram três agloroeraçõiu* al-m ( facilmente 
observáveis, as cuais estao também no Catalogo MíumIm \
M36 (NGC 1960) aglom. aberta, com um diâmetro de 3 . Contém cerca de

60 estrelas de m. 9 a m.14. Sua magnitude global i\ tn.6.3. É bas­
tante brilhante, muito larga, rico e denso, com uma concentração de
estrelas nu centro. Distância 4100 AL.
M37 (NGC 2099) aglom.aberta, com um diâmetro de 20'. Contém cerca de 

150 estrelas, até m. 12.5. Sua magnitude global ê rn.6.2. £ uma das 
mais delicadas aglomerações abertas, muito rica cm estrelas fracas.
M38 (NGC 1912) Contémcerca de 100 estrelas e tem um diâmetro de 20'.

Sua macrniuude global e m» 7.4* Distancia 4200 AL.
oooooooooooooooooo

Comissão de Ocultação: CEA - Rua Francisco Lacerda, 455 - Varzea
50.000 - Recife, PE.
Todas as observoçoes deverão ser reme­
tidas ao COORDENADOR: Pe. Jorge Polam



Aumentam cada vez mais as indicações de que Venus já teve um oceano se­
melhante ao da Terra e há cientistas que dizem inclusive que a abundância * 
de água pode ter facilitado a existência de vida orgânica 110 planeta.

Os cientistas tentam atualmente descobrir os fatores que transformaram 
Venus de um planeta com condições similares às da Terra num deserto abrasa 
dor, quente demais para abrigar qualquer tipo conhèdido de vida.

Segundo informações enviadas pela sonda espacial Pioneer-Venus,aquanfci 
dade de água de Venus á 100 mil vezes inferior a existente nos oceanos da 
Terra» Mas, James Pollack, do Centro Ames de Pesquisa, da NASA, diz oue á 
extremamente improvável que Venus tenha sido muito mais seco do que a Ter­
ra»

De acordo com a NASA, a proporção de deuterio - uma forma "pesada'* de 
hidrogênio - na atmosfera de Venus representa, uma "forte evidência1' de que 
que o planeta ja teve agua em abundância.

0 deuterio está asociado a agua, comum e a Pioneer constatou aue há ICO 
vezes mais deuterio em relação ao hidrogênio em Venus do que na Terra.

Para onde foi então a água? Pollak discutiu a enigma wm recente confe 
rencia, dizendo aue existem varias possibilidades. A primeiras o planeta * 
teria produzido grande quantidade de monoxido de carbono. A água teria en- 
trado em reaçao química com o monoxido de carbono, produzindo dioxido de * 
carbono, que e muito abundante na atmosfera de Venus, e hidrogênio, que se 
perdeu no espaço. Outra: como Venus esta mais perto do Sol que a Terra, a 
luz esrtra que recebe teria, decomposto a agua em hidrogênio e oxigênio. 0 
hidrogênio teria escarado para o espaço e 0 oxigênio teria sido absorvido ' 
pela superfície do planeta.

0000000000000

P L A N E T A S A T U R N 0 T E M  M A I S  S E I S  S A T É  L T - 
T E S.

Os cientistas norte-americanos Stepben Synnott e Richard Terrile anun 
ciara uma descoberta de quatro a seis novas luas gravitando em torno do ala 
neta Saturno, elevado para 21 ou 23 o numero de satelites observados em tor 
no do planeta.

As duas luas "prováveis" foram vistas somente em uma observação, nãof f j 7tendo sido possivel confirmar suas orbitas.

As descobertas de Synott e Terrile fundamentou-se em fotografias e 
outras informações fornecidas pela sonda espacial Voyager-2 .

Synnott descobriu um serundo satllite na órbita do lua Dione. Outra n “lua na mesma are a havir sido localiza an. durante observeçoos realizadas era 
1980, Uma terceira lua foi encontrada entre as orbitas de Tetis e Dione, 6

- Synnott e membpo da equipe de navegação do Voyager.

000000000000000000000000


